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5. MODO DE INSCRIÇÃO

Inscrição por via de preenchimento de formulário disponível nas 

secretarias e enviar para (CZ, EAU, DCA, SDAE) como enviar no 

formato eletrónico para jbenep200@gmail.com ou tel. +258 

842419436 até 5 dias antes do início do curso.

4. LOCAL, DATAS E DURAÇÃO

Local: Estação Agrária de Umbelúzi / Boane

Período de Inscrição: 1 a 30 Agosto de 2024

Início do Curso: 2 de Setembro de 2024

Fim do Curso: 5 de Setembro de 2024

Carga Horária/dia: 6 Horas (8:00H - 14:00H)

Duração: 3 dias (18 horas)

6. CUSTO DE PARTICIPAÇÃO

A participação no curso poderá ser assegurada pelo pagamento 

de 4.850,00 Mt por pessoa. Este valor inclui a taxa de inscrição, 

custo das aulas, materiais didáticos e lanche.

OUTROS CURSOS OFERECIDOS PELA DFDTT

Produção de Suínos

Produção de Feno e Silagem.

Plano do Negócio 

Gestão do Agronegócio 

Proteção de Plantas 

Agro- processamento 

Tecnologia e Maneio Sanitário de Animais 

Biossegurança



1. INTRODUÇÃO

As hortícolas são culturas importantes para a segurança alimentar 

e nutricional, bem como são fonte de renda de agricultores em 

Moçambique. Contudo, os níveis de produção e produtividade 

alcançados são ainda relativamente baixos para o mercado 

nacional devido às deficientes práticas de cultivo, assim como, de 

maneio integrado das pragas e doenças. O crescente aumento da 

sua demanda exige que tecnologias melhoradas e métodos de 

produção sustentáveis sejam disseminados com vista a aumentar 

a produção e produtividade destas culturas. A Estação Agrária de 

Umbelúzi, constitui- um Pólo de tecnologias aplicadas a horticul-

tura, visando a segurança alimentar e nutricional, mas também 

bastante robustas para o produtor que trabalha no agro-negócio.

O Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (IIAM) 

reconhecendo a existência de lacunas de conhecimento e 

habilidades nesta área oferece o curso sobre boas práticas de 

Horticultura. Este curso, será baseado em novas técnicas e 

tecnologias de produção na perspectiva de disseminar as tecnolo-

gias melhoradas de produção de hortícolas. 

2. METODOLOGIA DA FORMAÇÃO

2.1. CONTEÚDOS 

3. PÚBLICO-ALVO

1. OBJECTIVOS DO CURSO

OBJECTIVO GERAL

Dotar os participantes de competências (conhecimentos e 

habilidades) sobre horticultura, privilegiando-se produção de 

mudas, compostagem, uso de faixas de culturas ou de culturas de 

cobertura do solo (mulching), adubos verdes e, estratégias 

alternativas impactantes no controlo de pragas e doenças.

Produzir composto orgânico e saber usar de forma adequada e;

Usar as técnicas básicas de controlo de pragas e doenças nas 

hortícolas.

a) ALTERNATIVA PARA PREPARAÇÃO CONVENCIONAL
    DO CAMPO 
Lavoura;

Gradagem;

Sulcagem.

c) PRODUÇÃO DE MUDAS DE QUALIDADE

Escolha do Local

Qualidade do Substrato

Tipos de recipientes para

a Produção de Mudas

b) COMPOSTO ORGÂNICO

Material usado na compostagem, Procedimentos na construção

de pilha,

Ciclo de maturação

d) MANEIO INTEGRADO NO CONTROLE DE PRAGAS
    E DOENÇAS

Principais pragas e doenças.

Uso seguro de pesticidas Controlo biológico de pragas e doenças

Rotação de culturas

Sementeira

Protecção do Viveiro

Tratos Culturais

Transplante

Os beneficiários desta formação são todos agentes que trabalham 

na produção de hortícolas. A participação também esta aberta a 

todos aqueles que desejam iniciar ou queiram aprofundar os seus 

conhecimentos sobre técnicas de produção de hortícolas, com 

vista a contribuírem para o fortalecimento do prática da Horticul-

tura.

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

No final da formação os participantes deverão ser capazes de:

Estabelecer as linhas gerais para a concepção de produção de 

hortícolas;

Fazer uma preparação adequada do solo em função da hortícola 

a ser produzida;

Produzir mudas de hortícolas em ambiente protegido usando as 

bandejas;

A formação irá privilegiar uma metodologia que confere a compo-

nente teórica e prática. A componente teórica será feita por meio 

de apresentações ilustrativas através de recursos audiovisuais e 

interação entre os facilitadores e os participantes. Durante a 

componente prática os facilitadores farão demonstrações das 

diferentes técnicas da horticultura e os participantes terão a 

oportunidade de aprender fazendo. 


